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Constituinte é, finalmente, aprovada 
A votação anulada é repetida e recebe 55 votos favoráveis do senado 

O processo de votação da 
emenda que convoca a 
Constituinte encerrou-se 
definitivamente ontem, às 
I5h30min, quando o sena­
dor José Fragelli, presi­
dente do senado, anunciou 
que 55 senadores (unanimi­
dade dos presentes em ple­
nário) haviam aprovado, 
em segundo turno, o substi­
tutivo Valmor Glavarina 
(PMDB-PR). 

A sessão do Congresso de 
o n t e m , i n i c i a d a à s 
14h30min, t r a n s c o r r e u 
tranquilamente, em am­
biente conciliatório, con­
trastando com os inciden­
tes que envolveram a vota­
ção da emenda nas horas e 
dias anteriores. 

Houve um inicio de tu­
multo, logo superado , 
quando Fragelli, aceitando 
sugestão do deputado Dj al­
ma Bom, lider do PT, pediu 
que os senadores fossem 
até o microfone para decli­
narem os seus votos, a fim 
de se evitar o equivoco da 
madrugada, quando se 
computou o voto do sena-
d o r S a l d a n h a D e r z i 
(PMDB-MS), que se encon­
trava no Rio de Janeiro na 
hora da votação. 

O senador Nivaldo Ma­
chado (PFL-PE), conheci­
do por sua serenidade, per­
deu suas características 
habituais e, aos gritos e em 
largos gestos, convidou os 
seus pares a se retirarem 
do plenário, pois lhe pare­
cia uma humilhação a des­
confiança com que se que­
ria envolver os votos dos 
senadores. 

O incidente foi rapida­
mente superado e os sena­
dores, afinal, proferiram 
seus votos como sempre, 
isto é, sem se locomoverem 
até os microfones. 

Entre os líderes de parti­
dos, somente Roberto Sa­
turnino, do PDT, e Carlos 
Alberto, do PTB, ausentes 
de Brasília, não participa­
ram da votação. 

Todos os senadores que 
procuraram obstruir as 
sessões anteriores sobre a 
Constituinte, por não se 
conformarem com a exclu­
são das expressões "sem 
prejuízo de suas atribui­
ções constitucionais" do 
art. 1» do substitutivo Gia-
varina, sensibilizaram-se 
com os argumentos que 
lhes foram levados por vá­
rias lideranças e concorda­
ram, enfim, em participar 
da votação, contribuindo 
assim para a obtenção do 
quorum necessário de 46 
votos favoráveis para a de­
finitiva ap rovação da 
emenda. O próprio senador 
Itamar Franco (PMDB-
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MG), que coordenou o mo­
vimento contrário à elimi­
nação das mencionadas ex­
pressões do art. 1", compa­
receu a plenário e votou fa­
voravelmente à emenda no 
seu texto final. 

O senador Helvídio Nu­
nes (PDS-PI), que partici­
pou da reação do Senado, 
disse: 

— Afinal, todos somos fa­
voráveis à convocação da 
Constituinte. Depois de ser­
mos derratodos nas nossas 
opiniões sobre o texto do 
substitutivo, não havia 
mais razão para que dei­
xássemos de contribuir pa­
ra a aprovação da emenda. 

Dos 69 senadores estive­
ram ausentes à votação da 
emenda que convoca a 
Constituinte os seguintes: 
Raimundo Parente (PDS-
AM), João Castelo (PDS-
MA), César Cais (PDS-
CE), Carlos Alberto (PTB-
RN), Moacir Duarte (PDS-
RN), Aderbal J u r e m a 
(PFL-PE), Roberto Satur­
nino (PDT-RJ), Murilo Ba-
daró (PDS-MG), Amaral 
Furlan (PDS-SP), Benedi­
to Canelas (PFL-MT), Ro­
berto Campos (PDS-MT), 
Saldanha Derzi (PMDB-
MS) e Jaison Barreto 
(PMDB-SC). 

A emenda aprovada não 
representa a instalação, a 
partir de Ia de fevereiro de 
87, de uma Constituinte ex­
clusiva no País. A exclusi­
vidade seria assegurada 
por três características: os 
integrantes seriam trans­
formados ou eleitos apenas 
como constituintes e não 
como deputados ou senado­
res; os mandatos termina­
riam quando da aprovação 
da nova Constituição (estas 
duas características não 
estão atendidas na emen­
da) e, durante seu período, 
não cuidaria da legislação 
ordinária. O texto aprova­
do inclui essa passibilida-
de, mas a tendência entre a 
Aliança Democrática e 
líderes do Congresso é pre­
servar a atividade legisla­
tiva ordinária através de 
uma comissão especial, in­
tegrada por deputados e se­
nadores. 

A CONSTITUINTE 
Eis a integra da emen- presente emenda, vedada 

da que convoca a Consti- a remuneração de qual-
tuinte: quer espécie, em caráter 

"Art. 1» Os Membros da retroativo. 
Câmara dos Deputados e § 6 " Excluem-se das 
do S e n a d o F e d e r a l presentes disposições os 
reunir-se-ão, unicameral- servidores civis ou millta-
mente, em Assembleia res que já se encontra-
Nacional Constituinte, 11- vam aposentados, na re-
vre e soberana, no dia 1° serva ou reformados, 
de fevereiro de 1987, na quando atingidos, pelas 
sede do Congresso Nacio- medidas constantes no 
nal. caput. 

Art. 2a O Presidente do § 7» Os dependentes dos 
Supremo Tribunal Fede- servidores civis e milita-
ral instalará a Assem- res, abrangidos pelas dis-
bléla Nacional Constituin- posições deste artigo, já 
te e dirigirá a sessão de falecidos, farão jus às 
eleição do seu Presidente, vantagens pecuniárias da 

Art. 3B A Constituição pensão correspondente ao 
será promulgada depois posto, graduação, cargo, 
de aprovada, em dois tur- função ou emprego que 
nos de discussão e vota- teria sido assegurado a 
cão, pela maioria absolu- cada beneficiário da anis-
ta dos Membros da As- tia, até a data de sua mor-
sembléia Nacional Cons- te, observada a legislação 
tituinte. específica. 

Art. 4» E concedida § 8a A administração 
anistia a todos os servido- pública aplirá dispositi-
res públicos civis da Ad- vos deste artigo, respeita-
ministração Direta e In- das as características e 
direta e militares, puni- peculiaridades próprias 
dos por atos de exceção, das carreiras dos servido-
institucionais ou comple- res públicos civis e mili-
mentares. * tares, e observados os. 

§ Ia Ê concedida igual- r e s p e c t i v o s r e g i m e s 
mente anistia aos autores jurídicos, 
de crimes políticos ou co- Art. 5a O art. 151 da 
nexos, e aos dirigentes e Constituição passa a vigo-
representantes de organi- rar com as seguintes alte-
zações sindicais e estu- rações no seu § Ia: 
dantis, bem como aos ser- "Art. 151 
vidores civis ou emprega-
dos que hajam sido demi- § Ia 

tidos ou dispensados por c) a inelegibilidade do 
motivação exclusivamen- titular efetivo ou interino 
te politica, com base em de cargo ou função cujo 
outros diplomas legais. exercício possa influir pa-

§ 2a A anistia abrange ra perturbar a normali-
os que foram punidos ou dade ou tornar duvidosa a 
processados, pelos atos legitimidade das eleições, 
imputáveis previstos no salvo se, se afastar defini-
caput , p ra t i cados no tivamente de um ou de 
período compreendido en- outro no prazo estabeleci-
tre 2 de setembro de 1961 do em lei, o qual não será 
a 15 de agosto de 1979. maior de nove meses, 

§ 3a Aos servidores civis nem menor de dois me-
e militares serão concedi- ses, anteriores ao pleito, 
das as promoções, na re- exceto aos seguintes, pa-
serva ou aposentadoria, ra os quais fica assim es-
ao posto, cargo ou gra- tipulado: 
duação a que teriam di- 1) Governador e Prefei-
reito se estivessem em to — seis meses; 
serviço ativo, e obedeci- 2) Ministro de Estado, 
dos os prazos de perma- Secretário de Estado, 
nência em atividade, pre- Presidente, Diretor Supe-
vistos nas leis e regula- rintendente de órgão da 
mentos vigentes. administração pública di-

§ 4» A administração reta ou indireta, incluídas 
pública, à sua exclusiva as fundações e sociedades 
iniciativa, competência e de economia mista — no-
critério, poderá readmi- ve meses; quando candi-
tir ou reverter ao serviço datos a cargos munlci-
ativo o servidor público pais — quatro meses; 
anistlado. 3) Para os ocupantes 

§ 5a O disposto no caput dos cargos previstos no 
deste artigo somente gera número anterior, se já ti-
efeitos financeiros a par- tulares de mandato eletl-
tir da promulgação da vo — seis meses. 

Os deputados Pimenta da Veiga e Ulysses Guimarães comemoram a aprovação da emenda da Constituinte 

Papel do Congresso 
não está definido 

O deputado Ulysses 
G u i m a r ã e s de fendeu 
mais uma vez a criação 
de uma comissão repre­
sentativa para elaborar a 
legislação ordinária du­
rante o funcionamento da 
Constituinte, acrescen­
tando um novo elemento: 
o seu presidente assumi­
ria as funções de vice-
presldente da República, 
atúalmente exercidas pe­
lo próprio Ulysses. 

— Se a Câmara e o Se­
nado chegarem a um en­
tendimento para consti­
tuir a comissão represen­
tativa, seu presidente, 
que poderá ser um depu­
tado ou um senador, de­
v e r i a s e r o v i c e -
presidente da República. 
Assim, o presidente da 
Constituinte não terá 
preocupação com a vice-
presidência da República 
— disse. 

O presidente da Câma­
ra não quis confirmar que 
é candidato à presidência 
da Constituinte, mas a 
proposta feita ontem po­
derá ajudar tanto sua 
candidatura quanto a 
acolhida da ideia de cria­
ção da comissão repre­
sentativa, derrotada há 
poucos dias na comissão 
mista que examinou a 
emenda Sarney. A vice-

presidência da República 
seria um atrativo-para fa­
cilitar a aprovação da 
proposta no Senado, uma 
vez que se Ulysses, como 
deputado, presidisse a 
Constituinte, a tradição 
pediria que ao Senado 
coubesse a presidência da 
comissão representativa. 

BORNHAUSEN 

O presidente do PFL, 
Jorge Bornhausen, defen­
deu ontem o funciona­
mento normal da Câmara 
e do Senado durante a As­
sembleia Nacional Cons­
tituinte — sem necessida­
de de criação de uma co­
missão especial para le­
gislar ordinariamente — 
com a suspensão dos 
períodos de recesso en­
quanto não for promulga­
da a nova Carta. 

— Trabalhar mais não 
faz mal a ninguém'— afir­
mou Bornhausen — expli­
cando que o funcionamen­
to normal da Câmara e do 
Senado separadamente 
está - previsto na atual 
Constituição, que ficará 
em vigor até a promulga­
ção da nova. 

CULATRA 
O presidente do Senado, • 

José Fragelli, apontado 

como "precipitado e ingé­
nuo" na madrugada de 
ontem ao decidir pela 
anulação da votação do 
Senado, constatado o voto 
do ausente Saldanha Der­
zi, ressurgiu ontem à tar­
de como um político ex­
tremamente inteligente, 
que fez o jogo dos adver­
sários para evitar o pior. 
A sua manobra ajudou o 
Governo a ganhar tempo 
para arregimentar mais 
senadores e obter a apro­
vação da Constituinte na 
votação de ontem à tarde. 

O pedido de anulação 
da votação pelo Senado 
do segundo turno da Cons­
tituinte terminou sendo 
um verdadeiro "tiro pela 
culatra". Se os deputados 
Cunha Bueno (PDS-SP) e 
José Genoíno (PT-SP) ti­
vessem requerido apenas 
a anulação do voto do au­
sente Saldanha Derzi, a 
matéria teria sido rejeita­
da por falta de quorum 
para a sua aprovação. 
Fragelli atendeu pronta­
mente o pedido de anula­
ção e convocou nova ses­
são para ontem,à tarde, 
quando a emenda do Go­
verno que convoca a 
Constituinte, através do 
substitutivo do deputado 
Valmor Giavarina, foi fi­
nalmente aprovada. 

Voto de ausente provoca anulação 
As três horas da madru­

gada de ontem, uma hora 
depois de proclamados os 
resultados da votação que 
aprovou o segundo turno do 
substitutivo Valmor Giava­
rina, que convoca a Assem­
bleia Nacional Constituin­
te, o presidente do Senado, 
José Fragelli, foi obrigado 
a anular a votação. Alerta­
dos por dois senadores, os 
deputados José Genoino 
(PT/SP) e Nadyr Rossetti 
(RS), líder do PDT na Câ­
mara, ficaram sabendo 
que o senador Saldanha 
Derzi (PMDB/MS), cujo 
voto havia sido computado, 
tinha viajado para o Rio de 
Janeiro às 18 horas. 

Confusão total quando 
um reduzido grupo tomou 
conhecimento do fato. O 
presidente da Câmara, de­
putado Ulysses Guima­
rães, o líder do PMDB, de­
putado Pimenta da Veiga e 
o líder do Governo no Con­
gresso, senador Fernando 
Henrique Cardoso, que às 
duas horas da madrugada 
haviam aplaudido os resul­
tados e levantado as mãos 
dadas em sinal de vitória, 
não queriam admitir a pos­
sibilidade de se anular a 
votação histórica. 

Fragelli, entretanto, não 
estava disposto a arcar 
com o ónus da manutenção 
de um resultado forçado. 
Até então, apenas um pe­
queno número de pessoas 
sabia, mas logo o fato viria 
à tona. Não deu outra: o de­
p u t a d o C u n h a Bueno 
(PMDB/SP) percebeu o 
que acontecia e tratou de 
correr ao microfone para 
indagar do Presidente do 
Senado se Saldanha Derzi 
havia votado. 
PROVIDENCIAS 

Foi então que José Genoi­
no constatou que a única 
saída era revelar o fato da 
tribuna e pedir providên­
cias ao senador José Fra­
gelli. Formulando uma 
questão de ordem, o Depu­
tado petista indagou, for­
malmente, se o nome de 
Derzi havia sido computa­
do na votação e, caso afir­
mativo, se o Presidente do 
Senado concordaria em 
anular a votação na even­
tualidade da constatação 
da ausência do senador 
Derzi, de Brasília, no mo­
mento em que era votado o 

subst i tut ivo Giavar ina . 
Fragelli concordou. O Pre­
sidente do Senado, auxilia­
do por Genoino e Rossetti, 
fez três telefonemas, ali 
mesmo, da mesa — para 
Brasília, Campo Grande e 
Rio de Janeiro. Ele procu­
rava localizar Saldanha 
Derzi, finalmente encon­
trado no Rio. A saída era 
manter o prometido e a vo­
tação do Senado foi anula­
da, sendo convocada nova 
sessão para as 14 horas de 
ontem. 
SURPRESAS 

Desde o início da sessão 
de votação do segundo tur­
no do substitutivo Giavari­
na, às 23h50min de quinta-
feira, percebia-se que sur­
presas poderiam ocorrer. 
A expectativa de ambos os 
lados — favoráveis e con­
tra a aprovação — era 
grande. Quando o presiden­
te da sessão autorizou a vo­
tação na Câmara, pelo sis­
tema eletrônlco, e o resul­
tado acusou a falta de 
quorum para a aprovação 
do substitutivo, a perplexi­
dade foi geral — 295 votos a 
favor, 54 contra e duas abs­
tenções. O quorum de dois 
terços não havia sido atin­
gido. Genoino e deputados 
do PT, PDT e PTB, contra 
a matéria, ficaram eufóri­
cos. 

A alegria, entretanto, dUrs 
rou pouco. O painel eletrí* 
nico — ainda não se sabe sV 
por incompetência dos de­
putados, falha no próprio 

.sistema ou ainda por outros 
fatores — não registrou di­
versos votos de deputados. 
Como se fez em outras oca­
siões, completou-se a vota­
ção mediante a declaração 
no microfone dos votos dos 
presentes, não indicados no 
painel. 
PIANISTA DE NOVO 

Durante quase dez minu­
tos em que os deputados 
desfilaram diante do mi­
crofone, o clima foi de sus-
pense. José Genoino correu 
à tribuna para acompa­
nhar a computação dos vo­
tos proferidos oralmente. 
Queria certificar-se de que 
deslizes não seriam come­
tidos. Mesmo assim, ele 
não percebeu o voto do de­
putado gaúcho Baltazar do 
Bem e Canto (PDS/RS) 
sendo computado duas ve­
zes. Também não pôde ob­

servar que uma nova for­
ma de "tocar piano" esta­
va em pleno desenvolvi­
mento no plenário. 

Esta nova fórmula, cons­
tatada por pelo menos um 
deputado que garante ter 
visto três colegas votando 
duas vezes, consiste em vo­
tar pelo sistema eletrônlco 
em nome de um parlamen­
tar ausente. Em seguida, 
este deputado pianista vai 
até o microfone e informa 
que, apesar de estar pre­
sente, o seu nome não foi 
registrado no painel. 
VOTO GAÚCHO 

Esses fatos, entretanto, 
passaram despercebidos 
pelos que acompanhavam 
a votação, mesmo atenta­
mente. Percebeu-se, contu­
do, que a votação e a cha­
mada estavam arrastadas. 
Querendo ganhar tempo, o 
senador Enéas Faria de­
morava intermináveis se­
gundos para chamar cada 
Estado. Quando chegou a 
vez do Rio Grande do Sul, 
ele repetiu a chamada duas 
vezes. Aos poucos, foram 
aparecendo os gaúchos do 
PDS. Primeiro foi Augusto 
Trein, depois Baltazar de 
Bem e Canto, Pedro Ger­
mano, Pratini de Morais, 
Darcy Pozza, Nelson Mar-
chezan e Olly Fachin. Seus 
votos garantiram a aprova­
ção na Câmara por 324 vo­
tos a 59. 

Estavam todos em plená­
rio, mas demoraram a 
decidir-se a votar. Durante 
a tarde, a bancada do PDS 
gaúcho reunlra-se e toma­
ra a decisão de votar con­
tra o substitutivo, os seus 
votos não fizessem falta. 
Se, no entanto, a aprovação 
do substitutivo dependesse 
dos votos do PDS do Rio 
Grande do Sul, eles dariam 
esses votos. Foi a conta. 

Mesmo apertada, a apro­
vação fez com que o autor 
do substitutivo, deputado 
Valmor Giavarina, se jun­
tasse aos seus companhei­
ros, para comemorar a vi­
tória, de maneira inusita­
da. Ele se encontrava na 
tribuna quando o resultado 
da Câmara era proclama­
do e, para descer, em vez 
de usar a escada, foi escor­
regando pela rampa que 
une a tribuna à parte infe­
rior do plenário — como 
um tobogã. 

Presença da 

universidade 
A democratização da es­

trutura interna das institui­
ções de ensino superior, 
através de eleições livres 
para reitor e chefes de de­
partamento, e a ampliação 
do acesso da população à 
universidade, aumentando 
sua participação na solu­
ção dos problemas nacio­
nais, foi defendida hoje pe­
la maioria dos participan­
tes do painel "Universida­
de e Democracia", no últi­
mo dia do seminário "A 
Universidade Brasileira e 
a Constituinte", realizado 
na UnB. A professora Ma­
ria de Azevedo Brandão, da 
Universidade Federal da 
Bahia, provocou uma gran­
de polémica ao afirmar ta­
xativamente que "a uni­
versidade brasileira não 
tem nada a dizer sobre a 
Constituinte", acusando o 
sistema de ensino superior 
de estar num estado de 
"calamidade pública" e de 
viver elltistlcamente à 
margem dos movimentos 
de base da sociedade. 

Além da professora 
Brandão, participaram do 
painel os professores Car­
los Chagas Filho, da Uni­
versidade Federal do Rio 
de Janeiro; Joaquim Fal­
cão, do Ministério da Justi­
ça, e Silvio 'Maranhão, do 
Pimes. A coordenação fi­
cou com o professor Sadi 
Dal Rosso, da Associação 
dos Docentes da UnB (A-
DUnB), e os estudantes es­
tiveram representados pe­
lo presidente da União Na­
cional dos Estudantes, Re-
nlldo Calheiros. 

Joaquim Falcão, o pri­
meiro a falar, afirmou que 
a atuação efetiva da uni­
versidade iunto à socieda­
de é fundamental para o 
processo de redemocratl- . 
zação, e defendeu a adoçâo 
de princípios democráticos 
nas metodologias adotadas 
em aula, na concepção de 
ciência e na determinação 
dos currículos. 

A abertura das universi­
dades à população, através 
de cursos de extensão e 
aperfeiçoamento que apri­
morem a formação cultu­
ral do Pais foi proposta pe­
lo professor Chagas, que 
criticou a estrutura da car­
reira docente como um 
"sistema fechado sobre si 
;mesmo". Para ele, "a de­
mocracia tem que se ali­
mentar do esforço feito pe­
la universidade, como a 
formação de quadros e a 
compreensão dos proble­
mas nacionais, dentro de 
uma visão de futuro''. 

Silvio Maranhão desta­
cou o papel critico da uni­
versidade, que não está 
sendo exercido pelo fecha­
mento da hierarquia uni­
versitária. Ele acha que a 
solução é transformar os 
mecanismos de represen­
tação da sociedade nas es­
colas superiores, para que 
seus interesses sejam ouvi­
dos, o que foi endossado por 
Calheiros; da UNE. 
POLEMICA 

Chamando as discussões 
sobre a Constituinte de "hi­
pocrisia", Marta Brandão 
acendeu o debate ao ques-

. tlonar extensamente os 
vícios estruturais da uni­
versidade brasileira, afir­
mando que "ela não está 
disposta a democratlzar-se 
internamente", e sua con­
tribuição "pode se resumir 
a declarações verbais de 
princípios". 

Ela criticou duramente a 
desqualificação e o corpo­
rativismo dos docentes, as 
"farsas" de trabalhos de 
pesquisa que não apresen­
tam resultados e a inefi­
ciência da "máquina edu­
cacional", considerando o 
papel da universidade se-
cundârto, já que seu acesso 
está vetado à maioria da 
população. Sadi Rosso lem­
brou que a universidade 
tem pouca prática demo­
crática porque não havia 
espaço anteriormente, e 
que agora seu papel é parti­
cipar do aprendizado da 
construção da democracia. 


